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KARDEC E NAPOLEÃO

Livro Cartas e Crônicas - Espírito
Irmão X - Francisco C. Xavier.

Logo após o Brumário (9 de No-
vembro de 1799), quando Napoleão
se fizera o primeiro Cônsul da Repú-
blica Francesa, reuniu-se, na noite de
31 de Dezembro de 1799, no coração
da latinidade, nas esferas Superio-
res, grande assembléia de espíritos
sábios e benevolentes, para marca-
rem a entrada significativa do novo
século. (...)

No concerto das brilhantes dele-
gações que aí formavam, com toda a
sua fulguração representativa, sur-
giam Espíritos de velhos batalhado-
res do progresso que voltariam à liça

carnal ou que a seguiriam, de perto,
para o combate à ignorância e a mi-
séria, na laboriosa preparação da
nova era da fraternidade e da luz. (...)

Depois da palavra rápida de al-
guns orientadores eminentes, invisí-
veis clarins soa-
ram na direção do
plano carnal e, em
breves instantes,
do seio da noite,
que velava o cor-
po ciclópico do
mundo europeu,
emergiu, sob a custódia de esclare-
cidos mensageiros, reduzido cortejo
de sombras, que pareciam estranhas
e vacilantes, confrontadas com as fe-
éricas irradiações do palácio festivo.

Era um grupo de almas, ainda
encarnadas, que, constrangidas pela
Organização Celeste, remontavam à
vida espiritual, para a reafirmação
de compromissos.

À frente, vinha Napoleão, que
centralizou o interesse de todos os
circunstantes. Era bem o grande
corso, com os seus trajes habituais e
com o seu chapéu característico. (...)

Acanhados no veículo espiritu-
al que os prendia à carne terrestre,
quase todos os recém-vindos banha-
vam-se em lágrimas de alegria e
emoção.

O Primeiro-Cônsul da França,
porém, trazia os olhos enxutos, não
obstante a extrema palidez que lhe
cobria a face. Recebendo o louvor de
várias legiões, limitava-se a respon-

der com acenos discretos, quando os
clarins ressoaram, de modo diverso,
como se pusessem a voar para os ci-
mos, no rumo do imenso infinito...

Imediatamente uma estrada de
luz, à maneira de ponte levadiça, pro-

jetou-se do Céu, li-
gando-se ao castelo
prodigioso, dando
passagem a inúme-
ras estrelas res-
plendentes.

Em alcançan-
do o solo delicado,

contudo, esses astros se transforma-
vam em seres humanos, nimbados
de claridade celestial.

Dentre todos, no entanto, um
deles avultava em superioridade e
beleza. Tiara rutilante brilhava-lhe
na cabeça, como que a aureolar-lhe
de bênçãos o olhar magnânimo,
cheio de atração e doçura. Na destra,
guardava um cetro dourado, a reca-
mar-se de sublimes cintilações... (...)

A multidão mostrou profunda
reverência, ajoelhando-se muitos
dos sábios e guerreiros, artistas e
pensadores, enquanto todos os pen-
dões dos vexilários arriavam, silen-
ciosos, em sinal de respeito.

Continua na página 2

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa
2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
19h/20h - Cursos Básicos

TERÇA-FEIRA
19h/19h10 - Diálogo Fraterno

QUARTA-FEIRA
13h30/14h30 - Assistência Espiritual
19h/20h - Assistência Espiritual

QUINTA-FEIRA
19h/20h - Assistência Espiritual

SEXTA-FEIRA
19h/20h - Encontro à Luz do Evangelho

SÁBADO
9h/9h15- Evangelização Infantil



Kardec e Napoleão (continuação)

Foi então que o corso se pôs em
lágrimas e, levantando-se, avançou
com dificuldade, na direção do men-
sageiro que trazia o báculo de ouro,
postando-se genuflexo, diante dele.

O celeste emissário, sorrindo
com naturalidade, ergueu-o, de pron-
to, e procurava abraçá-lo, quando o
Céu pareceu abrir-se diante de todos,
e uma voz enérgica e doce, forte como
a ventania e veludosa
como a ignorada melodia
da fonte, exclamou para o
Napoleão, que parecia
eletrizado de pavor e júbi-
lo, ao mesmo tempo:

- Irmão e amigo, ouve
a verdade que te fala em
meu espírito! Eis-te à fren-
te do apóstolo da fé, que,
sob a égide do Cristo, des-
cerrará para a Terra ator-
mentada um novo ciclo de
conhecimento... (...)

Não te fascines pela
vaidade que buscará coroar-te a fron-
te... Lembra-te de que o sofrimento do
povo francês, perseguido pelos
flagelos da guerra civil, é o preço da
liberdade humana que deves defen-
der, até o sacrifício. Não te macules
com a escravidão dos povos fracos e
oprimidos e nem enlameies os teus
compromissos com o exclusivismo e
com a vingança!...

Recorda que, obedecendo a injun-
ções do pretérito, renasceste para ga-
rantir o ministério espiritual do discí-
pulo de Jesus que regressa à experiên-
cia terrestre, e vale-te da oportunida-
de para santificar os excelsos prin-
cípios da bondade e do perdão, do
serviço e da fraternidade do Cordei-
ro de Deus, que nos ouve em seu glo-
rificado sólio de sabedoria e de amor!

Se honrares as tuas promessas,
terminará a missão com o reconhe-
cimento da posteridade e escalarás
horizontes mais altos da vida, mas,
se as tuas responsabilidades forem
menosprezadas, sombrias aflições
amontoar-se-ão sobre as tuas horas,
que passarão a ser gemidos escuros
em extenso deserto...

Dentro do novo século, começa-
remos a preparação do ter-
ceiro milênio do Cristia-
nismo na Terra.

Novas concepções de
liberdade surgirão para
os homens, a Ciência er-
guer-se-á a indefiníveis
culminâncias, as nações
cultas abandonarão para
sempre o cativeiro e o trá-
fico de criaturas livres e a
religião desatará os gri-
lhões do pensamento que,
até hoje, encarceram as
melhores aspirações da

alma no inferno sem perdão!...
Confiamos, pois, ao teu espírito

valoroso a governança política dos
novos eventos e que o Senhor te aben-
çoe!...

Cânticos de alegria e esperança
anunciaram nos céus a chegada do
século XIX e, enquanto o Espírito da
Verdade, seguido por várias cortes
resplandecentes, voltava para o Alto,
a inolvidável assembléia se dissolvia...

O apóstolo que seria Allan
Kardec, sustentando Napoleão nos
braços, aconchegou-o de encontro
ao peito e acompanhou-o, bondosa-
mente, até religá-lo ao corpo de car-
ne, no próprio leito.

Em 3 de outubro de 1804, o men-
sageiro da renovação renascia num
abençoado lar de Lião, mas o Primei-

ro-Cônsul da República Francesa,
assim que se viu desembaraçado da
influência benéfica e protetora do Es-
pírito de Allan Kardec e de seus coo-
peradores, que retomavam, pouco a
pouco, a integração com a carne, con-
fiantes e otimistas, engalanou-se com
a púrpura do mando e, embriagado
de poder, proclamou-se Imperador,
em 18 de maio de 1804, ordenando a
Pio VII viesse coroá-lo em Paris.

Napoleão, contudo, converten-
do celestes concessões em aventuras
sanguinolentas, foi apressadamen-
te situado, por determinação do Alto,
na solidão curativa de Santa Helena,
onde esperou a morte, enquanto
Allan Kardec, apagando a própria
grandeza, na humildade de um mes-
tre-escola, muita vez atormentado e
desiludido, como simples homem do
povo, deu integral cumprimento à
divina missão que trazia à Terra,
inaugurando a era espírita-cristã,
que, gradativamente, será considera-
da em todos os quadrantes do orbe
como a sublime renascença da luz
para o mundo inteiro.

O Evangelho no seu lar

Se você tem vontade de fazer o
Evangelho no Lar mas não sabe
como, saiba que há uma equipe do
Paz e Amor que pode lhe ajudar.
Esta equipe, todas as terças-feiras,
às 19h45, dirige-se à casa das pes-
soas que nos solicitaram colabora-
ção neste sentido e que residem
nas imediações do Núcleo, com o
intuito de orientá-las no desenvol-
vimento do Evangelho no Lar. In-
forme-se em nossa secretaria.

“O apóstolo
que seria Allan
Kardec, susten-
tando Napoleão

nos braços,
aconchegou-o
de encontro ao

peito e acompa-
nhou-o, bondo-

samente, até
religá-lo ao cor-
po de carne, no
próprio leito...”
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A consciência de sua missão

Roberto Shinyashiki - Colaboração:
Edson das Neves

Freqüentemente, eu me pergun-
to: “O que cada um de nós está fazen-
do neste planeta?”

Se a vida for somente tentar apro-
veitar o máximo possível as horas e
minutos, esse filme é desarrazoado.
Tenho certeza de que existe um sen-
tido melhor em tudo o que vivemos.

Para mim, nossa vinda ao plane-
ta Terra tem basicamente dois moti-
vos: evoluir espiritualmente e apren-
der a amar melhor.

Todos os nossos bens, na verda-
de, não são nossos. Somos apenas as
nossas almas. E devemos aproveitar
todas as oportunidades que a vida
nos dá para nos aprimorarmos como
pessoas.

Portanto, lembre sempre que os
seus fracassos são sempre os melho-
res professores e é nos momentos di-
fíceis que as pessoas precisam encon-

trar uma razão maior para continu-
ar em frente.

As nossas ações, especialmente
quando temos de nos superar, fazem
de nós pessoas melhores. A nossa ca-
pacidade de resistir às tentações, aos
desânimos para continuar o cami-
nho é que nos torna pessoas especi-
ais.

Ninguém veio a essa vida com a
missão de juntar dinheiro e comer
do bom e do melhor. Ganhar dinhei-
ro e alimentar-se faz parte da vida,
mas, não pode ser a razão da vida.

Tenho certeza de que pessoas
como Martin Luther King, Mahatma
Ghandhi, Nelson Mandela, Madre
Tereza de Calcutá, Irmã Dulce,
Betinho e tantas outras anônimas,
que lutaram e lutam para melhorar
a vida dos mais fracos e dos mais
pobres, não estavam motivadas pela
idéia de ganhar dinheiro.

O que move essas pessoas gene-
rosas a trabalhar diariamente, a não

desistir nunca? A resposta é uma só:
a consciência de sua missão nesta
vida. Quando você tem a consciên-
cia de que através do seu trabalho
você está realizando sua missão,
você desenvolve uma força extra,
capaz de levá-lo ao cume da monta-
nha mais alta do planeta.

Contudo, muita gente se perde
nesta viagem e distorce o sentido de
sua existência pensando que acumu-
lar bens materiais é o objetivo da vida.

E quando chega no final do ca-
minho percebe que o caixão não tem
gavetas e que só vai poder levar da-
qui o bem que fez às pessoas.

Se você tem estado angustiado
sem motivo aparente está aí, um avi-
so para parar e refletir sobre o seu es-
tilo de vida. Escute a sua alma: ela
tem a orientação sobre qual caminho
seguir.

Tudo na vida é um convite para
o avanço e a conquista de valores, na
harmonia e na glória do bem.

COUVE-FLOR GRATINADA

Ingredientes: 1 couve média cozida em água e sal, 1 cebo-
la pequena, 1 xícara de leite de aveia, 1/2 cubo de caldo de
legumes, 1 dente de alho, 4 colheres de sopa de levedo de
cerveja em flocos, 2 colheres de sopa de margarina vege-
tal, 1 colher de sopa de farinha de tringo branca, páprica,
sal e pimenta a gosto.

Modo de preparo: Escorra a couve-flor, corte-a em buquês de tamanho médio
e reserve. No copo do liquidificador, bata todos os ingredientes. Coloque este
creme numa panela e leve ao fogo alto até ferver. Abaixe o fogo e conte mais
um minuto de cozimento. Numa assadeira de vidro, disponha os buquês da
couve-flor e derrame por cima o creme. Asse em forno médio por 30 minutos.
Sirva quente. Você poderá variar esta receita usando batatas cozidas no lugar
da couve-flor.

Cantinho da Cozinha
(Extraída do livro “Cozinhando sem Crueldade”, de Ana Mª Curcelli)

COMUNICADO

Visando a elaboração das novas
listas de tarefeiros e voluntários da
Casa, solicitamos, a todos, o favor
de providenciarem, até o dia 16 de
julho do corrente ano , caso haja
necessidade, as devidas alterações
dos dados pessoais constantes nas
listas atuais. Para tanto, ficará à
disposição de todos, na Secretaria
do Núcleo, uma lista (atual) para
consulta e retificações que se fize-
rem necessárias, bem como uma
lista em branco destinada aos no-
vos tarefeiros (e voluntários) e
àqueles que, por qualquer motivo,
deixem de constar nas listas atuais.
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Melhor idade

Autor desconhecido

Idosa é uma pessoa que tem
muita idade. Velha é uma pessoa que
perdeu a jovialidade.

A idade causa degeneração das
células. A velhice causa a degenera-
ção do espírito. Por isso, nem todo
idoso é velho e há velho que ainda
nem chegou a ser idoso.

Você é idoso quando sonha. É
velho quando apenas dorme.

Você é idoso quando ainda apren-
de. É velho quando já nem ensina.

Você é idoso quando pratica es-
portes ou de alguma outra forma se
exercita. É velho quando apenas des-
cansa.

Você é idoso quando ainda sen-
te amor. É velho quando só tem ciú-
mes e sentimento de posse.

Você é idoso quando o dia de
hoje é o primeiro do resto de sua vida.
É velho quando todos os dias pare-
cem o último da longa jornada.

Você é idoso quando seu calen-
dário tem amanhãs. É velho quando
seu calendário só tem ontens.

O idoso é aquela pessoa que teve
a felicidade de viver uma longa vida
produtiva, de ter adquirido uma
grande experiência. Ele é uma ponte
entre o passado e o presente, como o
jovem é uma ponte entre o presente e
o futuro. E é no presente que os dois
se encontram. Velho é aquele que tem
carregado o peso dos anos, que em
vez de transmitir experiência às ge-
rações vindouras, transmite pessi-
mismo e desilusão. Para ele, não
existe ponte entre o passado e o pre-
sente, existe um fosso que o separa
do presente pelo apego ao passado.

O idoso se renova a cada dia que
começa. O velho se acaba a cada
noite que termina.

O idoso tem seus olhos postos
no horizonte, de onde o sol despon-
ta e a esperança se ilumina. O velho
tem sua miopia voltada para os tem-
pos que passaram.

O idoso tem planos. O velho tem
saudades.

O idoso curte o que resta da vida.
O velho sofre o que o aproxima da
morte.

O idoso se moderniza, dialoga
com a juventude, procura compreen-
der os novos tempos. O velho se
emperra no seu tempo, se fecha em
sua ostra e recusa a modernidade.

O idoso leva uma vida ativa,
plena de projetos e de esperanças.
Para ele o tempo passa rápido, mas
a velhice nunca chega. O velho co-
chila no vazio de sua vida e suas
horas se arrastam destituídas de
sentido.

As rugas do idoso são bonitas,
porque foram marcadas pelo sorri-
so. As rugas do velho são feias,
porque foram vincadas pela amar-
gura.

Em resumo, idoso e velho, são
duas pessoas que até podem ter a
mesma idade na certidão de nasci-
mento, mas têm idade bem diferen-
te no coração.

Colabore

Torne-se colaborador-contri-
buinte do "Paz e Amor". Sua
contribuição mensal é muito
importante para manter as ati-
vidades desenvolvidas em nos-
sa Casa e dar continuidade aos
nossos trabalhos na área de as-
sistência social. Procure nossa
secretaria ou deposite qualquer
quantia no Banco Itaú, agência
0047, C/C 07392-9.

Visite nosso novo site:
www.neapa.org.br.

Dê sua opinião e nos
ajude a melhorá-lo.


